
Como tecnologia, responsabilidade social e conscientização podem 
andar juntar para amenizar os impactos das mudanças climáticas.
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Saúde em adaptação
A MEDICINA DIANTE DAS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

O consultório, o hos-
pital e o posto de 
saúde já não po-
dem ser pensados 

apenas para atender às do-
enças conhecidas. Com a al-
teração dos padrões climá-
ticos, a própria organização 
dos serviços de saúde passa 
a ser desafiada por ondas de 
calor, chuvas intensas, tem-
peratura, qualidade do ar, 
enchentes, queimadas e ou-
tros eventos capazes de au-
mentar a demanda por aten-
dimento e, ao mesmo tem-
po, comprometer o funcio-
namento da rede. 

A adaptação da saúde dei-
xou de ser uma discussão 
distante e passou a envolver 
desde a estrutura física das 
unidades até a forma como 
as equipes se preparam para 
períodos de maior pressão 
sobre o sistema. 

No Brasil, o Ministério da 
Saúde (MS) vem incorporan-
do essa preocupação ao pla-
nejamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e lançou, em 
2025, o Plano de Adaptação 
do Setor Saúde à Mudança 
do Clima, o AdaptaSUS, pla-
no voltado à adaptação do se-
tor às mudanças climáticas. 
A proposta contempla vigi-
lância, atenção e promoção 
da saúde, além de infraestru-
tura, logística, força de traba-
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Hospitais, clínicas 
e profissionais de 

saúde precisam se 
adaptar aos novos 

desafios 
FOTO: FREEPIK 

COP 30 
 A preocupação também 

aparece em documentos 
internacionais. O relatório 
especial produzido pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para a 30ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do 
Clima, a COP 30, que ocorreu 
em 2025 em Belém, no 
Pará, apontou que um em 
cada 12 hospitais no mundo 
está sob risco de interrupção 
relacionada ao clima.  

 O mesmo levantamento 
indica que hospitais 
enfrentam hoje risco 41% 
maior de danos provocados 
por eventos extremos do 
que em 1990. “As mudanças 
climáticas já estão causando 
uma emergência global 
de saúde, com mais de 
540 mil pessoas morrendo 
anualmente devido ao calor 
extremo”, divulgou a pasta. 

VOCÊ SABIA?  

lho e gestão da informação. 
O planejamento prevê ações 
até 2035. 

Em 2026, a pasta destacou 
a necessidade de fortalecer 
a capacidade dos serviços 
para continuar funcionando 
antes, durante e depois de 
eventos extremos. O Adapta-
SUS estabelece 27 metas e 93 
ações para ampliar essa ca-
pacidade e integrar vigilân-
cia, gestão de riscos, organi-
zação dos serviços e uso de 
informações estratégicas. 

A mudança exige que a 
preparação comece antes da 
emergência. Para um servi-
ço de saúde, isso significa co-
nhecer os riscos do território 
onde está instalado, avaliar 
pontos vulneráveis e estabe-
lecer alternativas para situ-
ações em que energia, água, 
transporte ou comunicação 
sejam interrompidos. 
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Antecipar cenários extremos
O DESAFIO DA SAÚDE PÚBLICA 

A Organização Mundi-
al da Saúde também 
aponta que unidades 
de saúde precisam 

considerar os riscos climáticos 
atuais e futuros em sua locali-
zação, infraestrutura e serviços 
essenciais. Sistemas de água, sa-
neamento e energia, por exem-
plo, podem ser afetados por en-
chentes, secas e outros eventos 
extremos. A adaptação, portan-
to, não se limita à construção de 
prédios mais resistentes. 

Na prática, profissionais tam-
bém precisam estar prepara-
dos para mudanças no perfil da 
demanda. Um período prolon-
gado de calor pode aumentar 
a procura por atendimento de 
pessoas afetadas por desidrata-
ção e agravamento de proble-
mas cardiovasculares. Queima-
das e piora da qualidade do ar 
podem pressionar serviços que 
atendem pacientes com proble-
mas respiratórios. Chuvas in-
tensas e inundações, por sua 
vez, podem elevar riscos sanitá-
rios e provocar deslocamentos 
populacionais. 

É nesse ponto que a medicina 
do trabalho também ganha es-
paço. O planejamento também 
precisa considerar os profissi-
onais. As mudanças climáticas 
alteram condições de exposição 
de trabalhadores, especialmen-
te em atividades realizadas ao 
ar livre ou sob esforço físico.  

Uma onda de calor pode au-
mentar a demanda por atendi-
mentos e, ao mesmo tempo, tor-
nar mais difícil o trabalho de 
quem está exposto a ambientes 
quentes. A OMS e a World Mete-
orological Organization (WMO) 
– em tradução: Organização Me-
teorológica Mundial (OMM) – 
alertaram, em 2025, que traba-
lhadores ao ar livre e em ati-
vidades manuais estão entre os 
grupos mais expostos ao estres-
se térmico. 

Serviços de 
saúde são 

orientados a 
considerarem os 
riscos climáticos 

futuros 
FOTO: FREEPIK A Fundacentro (Fundação 

Jorge Duprat Figueiredo, de Se-
gurança e Medicina do Traba-
lho), fundação pública federal 
do Brasil vinculada ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego pu-
blicou, em 1985, uma série de 
normas técnicas denominadas 
Normas de Higiene do Traba-
lho (NHT), que posteriormen-
te foram substituídas pelas Nor-
mas de Higiene Ocupacional 
(NHO). Em função do processo 
dinâmico na evolução das téc-
nicas de identificação, avaliação 
e controle dos riscos ambien-
tais, e considerando o desenvol-
vimento tecnológico. 

Em 2025, a instituição publi-
cou uma nova edição, a terceira, 
da Norma de Higiene Ocupaci-
onal 06, voltada à avaliação da 
exposição ocupacional ao calor. 
O documento utiliza o Índice 
de Bulbo Úmido Termômetro 
de Globo, o IBUTG, relaciona-
do à taxa metabólica, como re-
ferência para avaliar situações 
de sobrecarga térmica. 

 
PREVENÇÃO 
O desafio, portanto, não está 

apenas em tratar quem adoe-
ce. Está também em antecipar 
cenários, capacitar equipes, re-
visar protocolos e garantir que 
os serviços continuem funcio-
nando justamente quando a po-
pulação mais precisar deles. A 

mudança também passa pela in-
fraestrutura. Hospitais e clíni-
cas precisam pensar em climati-
zação, ventilação, abastecimen-
to, armazenamento de medica-
mentos, comunicação, transpor-
te de pacientes e rotas alternati-
vas. A ideia é evitar que o evento 
climático se transforme em uma 
segunda crise: a interrupção do 
próprio serviço que deveria res-
ponder à emergência. 

A estratégia brasileira ganhou 
ainda uma estrutura permanen-
te de monitoramento. Em maio 
de 2025, o Ministério da Saúde 
instituiu a Sala de Situação Na-
cional de Emergências Climáti-
cas em Saúde, responsável por 
acompanhar eventos extremos 
e coordenar medidas preventi-
vas e de resposta diante de ris-
cos sanitários. 

A adaptação climática colo-
ca a medicina diante de uma 
mudança de lógica: além de 
responder ao problema depois 
que ele aparece, o setor precisa 
acompanhar os sinais ambien-
tais, reconhecer os grupos mais 
expostos e se preparar para di-
ferentes cenários. É antecipar o 
problema, preparar a estrutura 
e reduzir a chance de que um 
evento climático interrompa o 
cuidado justamente quando a 
população mais precisa dele. 
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Cidades resilientes
PLANEJAMENTO URBANO É 
FERRAMENTA DE SAÚDE PÚBLICA 

Uma árvore na rua, 
uma calçada acessí-
vel, um sistema efi-
ciente de drenagem 

ou uma rede de transporte que 
continua funcionando duran-
te uma chuva forte podem pa-
recer elementos separados da 
saúde. Mas, diante das mudan-
ças climáticas, essas estruturas 
passam a ter uma função co-
mum: reduzir a exposição da 
população a riscos e preservar 
o acesso a serviços essenciais. 

Para a engenheira sanita-
rista Katiucia Adam, doutora 
em recursos hídricos e sane-
amento ambiental e vice co-
ordenadora do Programa de 
Pós Graduação em Engenha-
ria Sanitária e Ambiental (PP-
GESA) da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA), uma cida-
de preparada precisa come-
çar pelo conhecimento dos 
próprios riscos.  

Isso envolve mapear áreas 
sujeitas a alagamentos, des-
lizamentos, ilhas de calor e 
incêndios e relacionar essas 
informações à localização de 
hospitais, escolas, sistemas de 
água, energia, transporte e ou-
tros serviços. 

A lógica é simples: não bas-
ta saber onde existe um risco. 
É necessário entender o que 
pode ser afetado por ele. É 
necessário contar com estru-
turas alternativas e planos de 
contingência capazes de man-
ter serviços essenciais funcio-
nando quando a infraestrutura 
principal for afetada. 

“É fundamental ter infra-
estrutura redundante e sis-

“Resiliência não é 
apenas construir 
estruturas mais fortes; 
é fazer com que 
toda a cidade consiga 
continuar funcionando 
durante uma crise”. 

Katiucia 
Adam, 

engenheira 
sanitarista 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

temas de contingência. Uma 
única via de acesso a um hos-
pital, por exemplo, pode se 
tornar um ponto crítico du-
rante uma enchente. Da mes-
ma forma, sistemas de água, 
energia e comunicação pre-
cisam ter alternativas para 
continuar funcionando mes-
mo quando parte da infra-
estrutura é afetada”, aborda 
Katiucia. 

A lógica vale especialmente 
para a drenagem. Em abril de 
2025, a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA) aprovou uma norma de 
referência específica para a es-
truturação dos serviços públi-
cos de drenagem e manejo de 
águas pluviais urbanas. A medi-
da estabelece parâmetros para 
organizar esse serviço, que pas-
sou a ganhar ainda mais impor-
tância diante da intensificação 
dos eventos extremos. 

A drenagem aparece como 
uma das ferramentas de pre-

venção. Sistemas dimensiona-
dos para chuvas mais intensas, 
reservatórios de retenção, par-
ques inundáveis, pavimentos 
permeáveis, jardins de chuva e 
recuperação de rios e áreas de 
várzea estão entre as soluções 
citadas pela especialista. 

“Além da infraestrutura físi-
ca, a cidade precisa de moni-
toramento, sistemas de alerta 
e planos de resposta integra-
dos entre Defesa Civil, saúde, 
obras, mobilidade, saneamen-
to, energia e assistência social. 
Resiliência não é apenas cons-
truir estruturas mais fortes; é 
fazer com que toda a cidade 
consiga continuar funcionan-
do durante uma crise”, diz. 
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Planos de contingência
EM BUSCA DO EQUILÍBRIO CLIMÁTICO

Quando o problema 
é o excesso de ca-
lor, a própria cida-
de pode funcionar 

como proteção.  
“Arborização urbana, par-

ques, corredores verdes, 
sombreamento de espaços 
públicos e materiais urbanos 
que reduzam a absorção de 
calor. Edificações também 
podem ser projetadas para 
melhorar ventilação e con-
forto térmico, reduzindo a 
dependência de sistemas de 
climatização”, explica  a en-
genheira sanitarista Katiucia 
Adam, doutora em recursos 
hídricos e saneamento am-
biental e vice coordenadora 
do Programa de Pós Gradu-
ação em Engenharia Sanitá-
ria e Ambiental (PPGESA) 
da Universidade Federal do 
Pará (UFPA).  

“De maneira transversal, 
precisamos de redes de água, 
energia, telecomunicações e 
transporte mais robustas e 
com planos de contingên-
cia”, afirma. 

Adam reforça que a arbo-
rização não deve ser tratada 
apenas como elemento pai-
sagístico. Ela oferece sombra 
e ajuda a reduzir a tempe-
ratura dos espaços urbanos. 
Áreas verdes também po-
dem contribuir para o con-
forto térmico e a qualidade 
ambiental. 

O Censo 2022 ajuda a 
dimensionar esse cenário: 
58,7 milhões de pessoas, ou 
33,7% da população, mora-
vam em vias sem arboriza-
ção. O levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) também 
mostrou que 84% da popu-
lação vivia em vias com cal-
çada ou passeio, mostrando 
que a presença de infraestru-

“Uma rede 
de transporte 
diversificada e 
resiliente permite 
que as pessoas 
cheguem a hospitais, 
escolas e locais 
de trabalho mesmo 
durante situações 
adversas”. 
Katiucia Adam, 
engenheira sanitarista 

Jardins de 
chuva são 

exemplos de 
adaptação para 
evitar enchentes  
FOTO: PAULA LOURINHO 

AG. BELÉM 

tura urbana ainda não é uni-
forme entre os diferentes es-
paços das cidades. 

O saneamento cumpre uma 
função essencial. “A drena-
gem adequada diminui ala-
gamentos e a exposição da 
população à água contami-
nada. Já o saneamento é fun-
damental para evitar a con-
taminação da água e do am-
biente e reduzir doenças re-
lacionadas à falta de abaste-
cimento, coleta e tratamento 
adequados”. 

Além da estrutura dos pró-
prios serviços de saúde, a 
forma como as pessoas se 
deslocam pela cidade tam-
bém interfere na capacida-
de de acessar atendimento e 

manter uma rotina saudável. 
Em cenários de eventos cli-
máticos extremos, como ala-
gamentos e interrupções no 
transporte, esse acesso pode 
se tornar ainda mais difícil. 

“A mobilidade também é 
uma questão de saúde. Uma 
rede de transporte diversifi-
cada e resiliente permite que 
as pessoas cheguem a hospi-
tais, escolas e locais de tra-
balho mesmo durante situ-
ações adversas. Além disso, 
incentivar deslocamentos a 
pé, de bicicleta e por trans-
porte coletivo, quando há in-
fraestrutura segura e ade-
quada, pode contribuir para 
a saúde da população e para 
a redução da poluição atmos-
férica”. 

O problema é que parte das 
cidades foi planejada consi-
derando condições climáti-
cas que já não correspondem 
totalmente à realidade atu-
al. “Um dos grandes desafi-
os é que muitas cidades fo-
ram projetadas consideran-
do condições climáticas do 
passado”, explica Katiucia. 
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SANEAMENTO 

 Amplia o acesso à água segura, 

coleta de esgoto e manejo adequado 

de resíduos, prevenindo doenças; 

 

MOBILIDADE 

 Garante deslocamentos mais 

seguros e facilita o acesso a serviços 

essenciais, incluindo unidades de 

saúde. 

 

Fonte: Organização Mundial da 

Saúde (OMS), Ministério da Saúde e 

Ministério das Cidades. 

ÁRVORES 

 Reduzem o calor, oferecem sombra e 

ajudam a melhorar o conforto térmico 

nas cidades; 

 

ÁREAS VERDES 

 Contribuem para o equilíbrio térmico, 

a qualidade ambiental e o bem-estar da 

população; 

 

DRENAGEM 

 Facilita o escoamento da água da 

chuva e reduz riscos de alagamentos e 

enchentes; 

AS 5 ESTRUTURAS QUE 
PROTEGEM A SAÚDE

FOTO: PAULA LOURINHO / AG. BELÉM 
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Antes que os hospi-
tais percebam um 
aumento expressi-
vo de pacientes, os 

dados podem começar a 
mostrar que algo está mu-
dando. Temperatura, chu-
va, umidade, qualidade do 
ar, nível dos rios e registros 
de doenças podem ser ana-
lisados em conjunto para 
identificar sinais de risco 
e ajudar a saúde pública a 
agir antecipadamente. 

Segundo a médica Cléa 
Carneiro Bichara, especialis-
ta em Doenças Infecciosas 
Tropicais, Saúde Pública e 
Saúde Coletiva, o cruzamen-
to entre informações climáti-
cas e epidemiológicas permi-
te reconhecer padrões asso-
ciados ao aumento de deter-
minados problemas de saú-
de. Na capital paraense, por 
exemplo, ela aponta uma re-
lação entre o período de mai-
or ocorrência de chuvas e o 
risco de leptospirose. 

“Por exemplo, podemos 
perceber que determinados 
períodos de calor intenso, 
chuvas fortes, baixa umida-
de ou aumento da polui-

ção costumam ser acompa-
nhados por uma elevação de 
determinados problemas de 
saúde. Em Belém, fica claro 
que a Leptospirose terá mai-
or ocorrência no primeiro 
semestre do ano por maior 
presença de chuvas e inun-
dações, o que favorece maior 
exposição e risco para a po-
pulação, além de outras do-
enças de veiculação hídrica”, 
explica Cléa, que também é 
professora da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA), 
doutora em Agentes Infec-
ciosos e Parasitários e do-
cente titular dos Programas 
de Pós-Graduação em Ensi-
no e Saúde na Amazônia e 
em Ciências Ambientais. 

Esse tipo de análise aju-
da a responder duas pergun-
tas importantes: onde o risco 
pode aumentar e quem está 
mais vulnerável. Com essas 
informações, equipes podem 
se preparar, direcionar ações 
e orientar a população antes 
que o cenário se agrave. 

“Isso permite não apenas 
prever que pode haver um 
aumento de casos, mas tam-
bém identificar quais regi-

“Em Belém, fica claro 
que a Leptospirose 
terá maior ocorrência 
no primeiro semestre 
do ano por maior 
presença de chuvas 
e inundações, o 
que favorece maior 
exposição e risco para 
a população, além 
de outras doenças de 
veiculação hídrica” 

Cléa Carneiro 
Bichara, doutora em 
Agentes Infecciosos 

e Parasitários 
FOTO: DIVULGAÇÃO 

Tecnologia 
a favor da 
prevenção
MONITORAMENTO 
CLIMÁTICO É ARMA 
DA SAÚDE 

ões e quais grupos da po-
pulação estão mais vulnerá-
veis. A grande vantagem é 
poder agir antes que o pro-
blema se agrave: reforçar os 
serviços de saúde, preparar 
equipes, orientar a popula-
ção e adotar medidas de pre-
venção de forma mais dire-
cionada”, observa. 
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Inteligência Artifi cial
ALIADA NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Transformar dados 
em prevenção na 
saúde exige uma ca-
deia de funciona-

mento. Segundo a médica 
Cléa Carneiro Bichara, espe-
cialista em Doenças Infecci-
osas Tropicais, Saúde Públi-
ca e Saúde Coletiva, há uma 
integração de sistema e de 
diferentes órgãos para reunir 
as informações epidemioló-
gicas, meteorológicas, ambi-
entais e dos próprios servi-
ços de saúde que precisam 
ser analisadas. Quando apa-
rece um sinal fora do com-
portamento esperado, equi-
pes técnicas avaliam sua di-
mensão e definem as medi-
das necessárias. 

“Os dados são analisados 
para identificar mudanças 
em relação ao que seria espe-
rado. Quando aparece um si-
nal de risco, as equipes téc-
nicas avaliam esse sinal e ve-
rificam sua dimensão e quais 
regiões ou populações po-
dem ser afetadas, e são esta-
belecidas as ações através de 
protocolos, já existentes ou 
pensado para determinadas 
situações”, pontua.  

“A população também pre-
cisa receber uma orientação 
clara: qual é o risco, quem 
precisa tomar mais cuidado 
e quais medidas podem ser 
adotadas. O alerta precoce é 
gerado por toda uma cadeia 
que vai do dado à análise, da 
análise à decisão e da decisão 
à comunicação e à ação”, de-
talha a médica. 

 
ESTUDOS  
CONSOLIDADOS 
A tecnologia também de-

pende da qualidade dos da-
dos. Um levantamento publi-
cado pela Organização Mun-
dial da Saúde em outubro 

 Em uma onda de 
calor, os modelos de IA 
podem combinar previsão 
de temperatura com dados 
históricos de saúde para 
identificar regiões que 
podem ter maior risco de 
determinados agravos 

VOCÊ SABIA? 

Impacto do El 
Niño nos próximos 

meses tem sido 
calculado graças 

ao avanço da 
tecnologia 
FOTO: FREEPIK 

de 2025 analisou como di-
ferentes países acompanham 
os impactos do clima sobre 
a saúde. Foram identificados 
3.880 indicadores em 31 ava-
liações de vulnerabilidade e 
adaptação de 22 países. De-
pois da eliminação de so-
breposições, chegaram-se a 
1.684 indicadores únicos. 

É nesse processo que en-
tram modelos preditivos e 
inteligência artificial (IA). 
Informações sobre tempe-
ratura podem ser cruzadas 
com registros de saúde; da-
dos sobre qualidade do ar po-
dem ser relacionados a aten-
dimentos respiratórios; chu-
va e nível dos rios podem ser 
associados a informações so-
bre doenças e território. 

A inteligência artificial am-
plia essa capacidade ao per-
mitir o processamento de 
grandes volumes de infor-
mações e a identificação de 
padrões que poderiam pas-
sar despercebidos em análi-
ses convencionais. Em situa-
ções de calor extremo, mo-

delos podem combinar previ-
sões de temperatura com his-
tóricos de saúde para apontar 
áreas sob maior risco. 

“A inteligência artificial 
trouxe uma contribuição 
fundamental para a vigilân-
cia em saúde e ambiental. E 
será muito utilizada, como 
já se pode ver nas previsões 
quanto ao impacto que o fe-
nômeno El Niño terá no Bra-
sil”, pondera Bichara. 
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Racismo climático
IMPACTOS AMBIENTAIS NÃO 
SÃO IGUAIS PARA TODOS 

No caso das queimadas, 
a médica Cléa Car-
neiro Bichara, douto-
ra em Agentes Infec-

ciosos e Parasitários, frisa que 
os modelos de Inteligência Ar-
tificial podem relacionar da-
dos de qualidade do ar, con-
dições meteorológicas e aten-
dimentos por problemas respi-
ratórios. Em enchentes, infor-
mações sobre chuva, nível dos 
rios, características do territó-
rio e histórico epidemiológico 
podem ajudar a antecipar de-
terminados agravos. 

A OMS já trabalha com sis-
temas de vigilância climática 
capazes de analisar dados his-
tóricos e indicadores ambien-
tais para identificar sinais asso-
ciados a doenças sensíveis ao 
clima. Entre os exemplos es-
tão dengue, chikungunya, zika, 
malária e cólera. A instituição 
aponta o uso de tecnologias 
móveis, sensoriamento remoto 
e informações meteorológicas 
e ambientais como ferramen-
tas capazes de melhorar alertas, 
monitoramento e vigilância de 
doenças sensíveis ao clima. 

Mas a tecnologia não substi-
tui a interpretação humana. “A 
inteligência artificial é uma fer-
ramenta de apoio à decisão. Os 
modelos apontam um risco ou 
uma tendência, e os especialis-
tas precisam interpretar aquela 
informação considerando a rea-
lidade de cada território”. 

E território, nesse caso, não 
significa apenas mapa. A pes-
quisadora chama atenção para 
as diferenças sociais que deter-
minam quem consegue ou não 
se proteger de um evento ex-
tremo. Uma mesma onda de 
calor pode produzir impactos 
distintos dependendo da mora-

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
 Dados do Painel 

Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) 
mostram que, entre 2010 
e 2020, a mortalidade 
provocada por enchentes, 
secas e tempestades foi 
15 vezes maior em 
regiões classificadas como 
altamente vulneráveis.  
 

 Isso evidencia que os 
efeitos de um evento 
climático não dependem 
apenas da intensidade do 
fenômeno, mas também 
da capacidade de uma 
população de se proteger, 
acessar serviços essenciais 
e se recuperar depois. Por 
isso, medidas de adaptação 
precisam considerar as 
desigualdades existentes e 
priorizar justamente os 
territórios e grupos que 
enfrentam maior exposição 
aos riscos. 

VOCÊ SABIA? 

Condições sociais, 
ambientais e 

territoriais influenciam 
diretamente a saúde 

da população  
FOTO: FREEPIK 

dia, acesso à água, arborização e 
condições de vida. 

Por isso, dados climáticos e 
epidemiológicos precisam con-
versar também com informa-
ções sociais. O objetivo não 
é apenas prever onde um fe-
nômeno acontecerá, mas com-
preender quem estará mais ex-
posto e direcionar a prevenção 
para essas pessoas. 

“O clima pode ser o mesmo 
para todos, mas o risco não é. O 
que determina o impacto de um 
evento extremo também são as 
condições sociais, ambientais e 
territoriais em que cada popu-
lação vive. A emergência climá-
tica não distribui seus riscos de 
maneira igual. Pessoas que vi-
vem em áreas com infraestru-
tura precária, por exemplo, po-
dem estar mais expostas a en-
chentes, deslizamentos, ondas 
de calor, poluição do ar e fal-
ta de acesso adequado a servi-
ços de saúde, água, saneamento 
e moradia segura”, aborda sobre 
o chamado “racismo climático”. 
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Dos dados à ação
PLANEJAMENTO NA CRISE AMBIENTAL 
1. Sinal: Sensores, satélites, estações 

meteorológicas e sistemas de saúde registram 

mudanças, como aumento da temperatura, chuva 

intensa ou crescimento de atendimentos. 

 

2. Cruzamento: Os dados ambientais 

são relacionados a informações 

epidemiológicas e territoriais para identificar 

possíveis padrões de risco. 

 

3. Alerta: Quando os indicadores 

ultrapassam determinados parâmetros, 

sistemas e equipes técnicas podem emitir alertas 

para áreas ou grupos mais expostos. 

4. Resposta: A informação chega aos 

órgãos responsáveis, que podem 

reforçar equipes, preparar unidades de saúde, 

orientar moradores e antecipar medidas de 

prevenção. 

 

5. População: O alerta só cumpre sua 

função quando chega de forma clara a 

quem está sob risco, com orientação objetiva 

sobre o que fazer e onde buscar ajuda. 

 

6. O ponto-chave: alerta precoce não é 

apenas prever um evento. É transformar 

informação em tempo para agir. 
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Saúde e emergência climática
A PREPARAÇÃO DE HOSPITAIS 
E SERVIÇOS DE SAÚDE 

Uma emergência cli-
mática não termi-
na quando a chu-
va para, a fumaça 

se dispersa ou a temperatu-
ra volta a baixar. Para os ser-
viços de saúde, muitas vezes 
é justamente aí que começa 
uma segunda etapa da cri-
se: mais pessoas procurando 
atendimento, equipes traba-
lhando sob pressão, necessi-
dade de reorganizar fluxos 
e dificuldades para manter 
medicamentos, vacinas e ou-
tros insumos disponíveis. 

É por isso que a prepara-
ção do sistema de saúde pre-
cisa considerar não apenas 
como atender uma ocorrên-
cia, mas também como man-
ter a assistência funcionan-
do durante e depois de um 
evento extremo. Em 2026, 
o Ministério da Saúde vem 
ampliando esse tipo de pla-
nejamento e já trabalha com 
medidas específicas para di-
ferentes cenários climáticos. 

Um exemplo está no Plano 
de Contingência (PC) para 
Emergências em Saúde Pú-
blica (ESP) por chuvas in-
tensas e desastres associa-
dos, atualizado pelo Ministé-
rio em julho deste ano. O do-
cumento prevê uma respos-
ta coordenada e baseada nas 
necessidades de cada territó-
rio, com definição prévia de 
ações e responsáveis. 

Na prática, isso significa 
que a rede precisa estar pre-
parada para lidar simulta-
neamente com o aumento 
da procura por atendimen-
to e com possíveis dificul-
dades para manter sua pró-
pria operação. Uma enchen-

ENVOLVIMENTO GERAL 
 A pressão também pode 

chegar aos bastidores. Em 
agosto, o Ministério da Saúde 
apresentou aos secretários 
estaduais um plano de 
preparação e resposta para 
os possíveis impactos do El 
Niño 2026-2027, mostrando 
que a antecipação dos riscos 
passou a envolver diferentes 
componentes da rede. 

VOCÊ SABIA? 

Ministério da 
Saúde já trabalha 

com medidas 
específicas para 

diferentes cenários 
climáticos 
FOTO: FREEPIK 

te pode afetar o deslocamen-
to de pacientes e profissi-
onais. Uma queimada pode 
elevar a procura por atendi-
mento de pessoas com pro-
blemas respiratórios. Uma 
onda de calor pode aumen-
tar a demanda por casos rela-
cionados à desidratação e ao 
agravamento de doenças. 

Uma queimada pode au-
mentar a procura por aten-
dimento devido a infecções 
respiratórias agudas, crises 
de asma, bronquite, rinite 
e agravamento da doença 
pulmonar obstrutiva crônica 
(DPOC). A exposição à fuma-
ça também pode provocar ir-
ritação e inflamação das vias 
respiratórias, tosse seca, difi-
culdade para respirar e irrita-
ção no nariz e na garganta. 

A fumaça dos incêndios 
contém material particulado, 
especialmente as partículas 
finas conhecidas como cha-
mado PM2,5, material par-
ticulado com diâmetro igual 
ou inferior a 2,5 micrôme-
tros; cerca de 30 vezes meno-
res que a espessura de um fio 
de cabelo. O tamanho reduzi-
do permite que essas partícu-
las avancem profundamente 
pelo aparelho respiratório. 

Durante as queimadas, 
além do PM2,5 e de outros 
poluentes, são liberados ga-
ses de efeito estufa, princi-
palmente dióxido de carbo-
no (CO₂). A perda da vege-
tação também reduz a capa-
cidade da floresta de arma-
zenar carbono e pode alte-
rar processos como a eva-
potranspiração, importante 
para a formação de umida-
de e para a regulação da 
temperatura. 
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Realidade em transformação
O CUIDADO COM A ESTRUTURA 
DE SAÚDE PÚBLICA 

Um dos pontos críti-
cos durante eventos 
climáticos é garantir 
que estruturas essen-

ciais de saúde pública não pa-
rem justamente quando a popu-
lação mais precisa delas. A lógi-
ca vale para hospitais, unidades 
de pronto atendimento, aten-
ção básica, vacinação, transpor-
te sanitário e serviços de apoio. 

Em 2026, o Ministério da Saú-
de publicou uma orientação es-
pecífica para proteger a Rede 
de Frio de Imunobiológicos di-
ante de eventos climáticos ex-
tremos associados ao El Niño. O 
documento estabelece medidas 
preventivas e um plano de con-
tingência para preservar o ar-
mazenamento e a distribuição 
de vacinas. 

A preocupação faz sentido 
porque uma emergência pode 
comprometer etapas que nor-
malmente passam despercebi-
das pelo paciente. Uma inter-
rupção de energia, por exem-
plo, não representa apenas um 
problema estrutural: depen-
dendo da duração e das con-
dições locais, pode afetar equi-
pamentos, armazenamento de 
produtos e a rotina de atendi-
mento. 

Para a doutora em recursos 
hídricos e saneamento ambien-
tal Katiucia Adam, a adaptação 
precisa levar em conta uma rea-
lidade em transformação. 

“Hoje, estamos observando 
eventos mais intensos ou fre-
quentes, enquanto parte da in-
fraestrutura existente já está 
envelhecida ou foi dimensiona-
da para uma realidade diferen-
te”, observa. 

A consequência é que estru-
turas projetadas para determi-
nadas condições podem preci-
sar ser revistas diante de novos 

Preocupação com 
o armazenamento 

e distribuição 
de vacinas é 

um exemplo de 
planejamento 

FOTO: AG. BRASIL 

padrões de temperatura, chuva 
e outros fenômenos extremos. 
A adaptação, portanto, envol-
ve tanto obras e equipamentos 
quanto protocolos, treinamento 
e capacidade de reorganizar o 
atendimento. 

 
ALTA DEMANDA 
Outro desafio é o chamado 

aumento agudo da demanda. 
Um evento climático pode fazer 
com que muitas pessoas procu-
rem atendimento em um inter-
valo curto, criando uma pressão 
que não aparece na rotina nor-
mal das unidades. 

Um estudo desenvolvido pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) em 2026 está justamente 
avaliando a resiliência do SUS 
diante do aumento repentino e 
crônico da demanda provoca-
da por eventos climáticos ex-
tremos, com atenção especial às 
síndromes respiratórias relaci-
onadas a queimadas e à polui-
ção. A pesquisa trabalha com 
um modelo multidimensional 
para avaliar a capacidade de 
resposta do sistema. 

O cenário exige pensar além 
do número de leitos. É neces-

sário considerar profissionais 
disponíveis, capacidade de tri-
agem, equipamentos, medica-
mentos, transporte, comunica-
ção e possibilidade de ampliar 
temporariamente a assistência. 

 
HOSPITAL  
DE CAMPANHA 
Foi o que ocorreu em Belém 

durante a COP 30, em 2025, 
quando um Hospital de Cam-
panha da Força Nacional do 
SUS foi instalado em parce-
ria com a Secretaria de Esta-
do da Saúde do Pará (Sespa) 
para reforçar a assistência. A 
estrutura funcionava 24 horas 
e reunia módulos destinados 
ao atendimento e ao suporte 
logístico e administrativo. 

A experiência mostra uma 
das estratégias possíveis quan-
do a demanda precisa ser ab-
sorvida rapidamente: criar ca-
pacidade adicional sem de-
pender exclusivamente da es-
trutura permanente. 
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Combate à emergência climática
RESPOSTA PRECISA SER CONTÍNUA

O desafio da Saú-
de Pública não 
acaba quando a 
emergência climá-

tica perde força. Depois de 
uma enchente, por exem-
plo, a rede ainda pode en-
frentar consequências sani-
tárias, deslocamento de mo-
radores e interrupções de 
serviços. Após as queimadas, 
problemas respiratórios po-
dem continuar pressionan-
do o atendimento mesmo de-
pois da redução da fumaça. 

Por isso, a preparação pre-
cisa contemplar também a 
recuperação. O objetivo é 
evitar que uma emergên-
cia produza uma interrupção 
prolongada da assistência e, 
ao mesmo tempo, permitir 
que o sistema aprenda com 
cada ocorrência. 

O Ministério da Saúde 
mantém, desde 2025, a Sala 
de Situação Nacional de 
Emergências Climáticas em 
Saúde, instituída pela Porta-
ria GM/MS nº 6.918. A estru-
tura tem entre suas atribui-
ções monitorar eventos cli-
máticos, coordenar medidas 
preventivas e de resposta e 
propor protocolos e planos 
de contingência. 

Em setembro deste 
ano, o  Conselho Na-
cional de Secretá-
rios de Saúde (Co-

O QUE 
PRECISA CONTINUAR 
FUNCIONANDO 
DURANTE UMA 
EMERGÊNCIA? 
 

 Atendimento: portas 
de entrada e fluxos 
de emergência precisam 
permanecer operacionais; 
 

 Equipe: profissionais 
e escalas devem prever 
situações de demanda 
excepcional; 
 

 Medicamentos: 
estoques e distribuição 
precisam considerar 
interrupções logísticas; 
 

 Vacinas: a cadeia de frio 
deve ser protegida contra 
eventos extremos; 
 

 Transporte: pacientes, 
profissionais e insumos 
precisam continuar 
circulando; 
 

 Comunicação: alertas e 
orientações devem chegar 
rapidamente à população e 
às equipes; 
 

 Recuperação: o serviço 
precisa ter capacidade de 
retomar a rotina sem deixar 
demandas acumuladas. 

VOCÊ SABIA? 

Os alertas no 
celular são 

bons exemplos 
de comunicação 

voltada para 
situações críticas 

FOTO: VALCIR  ROSA JÚNIOR 

nass) também reuniu suas 
câmaras técnicas de Epi-
demiologia e Vigilância em 
Saúde Ambiental para discu-
tir a preparação do SUS dian-
te do El Niño e dos eventos 
climáticos extremos. O en-
contro reforçou a necessida-
de de transformar evidências 
e conhecimento em capaci-
dade concreta de preparação 
e resposta. 

Para  a doutora em recursos 
hídricos e saneamento ambi-
ental Katiucia Adam, essa ca-
pacidade está diretamente li-
gada ao conceito de resiliên-
cia urbana.  

“Uma cidade resiliente é 
aquela que antecipa riscos, 
reduz vulnerabilidades, con-
segue responder quando um 
evento acontece e tem capa-
cidade de se recuperar sem 
deixar a população desassis-
tida”. 

No fim, preparar a saúde 
para a emergência climática 
significa garantir que, quan-
do o cenário mudar de forma 
brusca, o atendimento não 
mude na mesma proporção.  
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Saúde mental e eventos climáticos
ANSIEDADE É RESPOSTA NATURAL 
DO SER HUMANO 

O fim de uma enchen-
te não significa ne-
cessariamente o fim 
da emergência para 

quem perdeu a casa, os docu-
mentos, os objetos pessoais ou 
a sensação de segurança. De-
pois que a água baixa, come-
ça outra etapa, menos visível: li-
dar com medo, perdas, incerte-
za e com a reconstrução da ro-
tina. Em eventos climáticos ex-
tremos, cuidar da saúde mental 
passa a ser parte da resposta, e 
não um detalhe posterior. 

O próprio Ministério da Saú-
de diz que a exposição prolon-
gada ao calor extremo também 
pode agravar condições de saú-
de mental, como ansiedade e 
depressão, e aumentar o risco 
de violência e comportamento 
agressivo. 

Para a psicóloga e neuropsi-
cóloga Joelma Martins, o aler-
ta antecipado pode cumprir 
uma função importante nesse 
processo. “Precisamos enten-
der que a ansiedade é uma res-
posta natural de proteção dian-
te de uma ameaça, desafio ou 
incerteza. No caso de alertas 
antecipados, o organismo não 
compreende como ameaças e 
consegue se adaptar de forma 
funcional”. 

Um guia do MS aponta que as 
altas temperaturas podem afe-
tar a saúde mental por mecanis-
mos biológicos e sociais e desta-
ca maior vulnerabilidade entre 
idosos e pessoas que já apresen-
tam transtornos mentais. A saú-
de mental é uma parte integran-
te e essencial da saúde; como 
define a própria Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

A comunicação, no entanto, 
precisa ser planejada para in-
formar sem transformar o aviso 

“A ansiedade não 
é apenas um 
conjunto de sintomas 
que precisam ser 
eliminados e sim um 
sinal de alerta que 
nos prepara para 
lidar com situações 
percebidas como 
ameaçadoras, incertas 
ou desafiadoras”. 

Joelma 
Martins, 
psicóloga  

FOTO: DIVULGAÇÃO 

em uma nova fon-
te de sofrimento. 

Joelma defende 
que os alertas se-
jam objetivos, respeito-
sos e acompanhados de instru-
ções práticas sobre o que fazer. 
“Ao entrar em contato com es-
sas informações, a pessoa con-
segue compreender que a an-
siedade não é apenas um con-
junto de sintomas que precisam 
ser eliminados e sim um sinal 
de alerta que nos prepara para 
lidar com situações percebidas 
como ameaçadoras, incertas ou 
desafiadoras”. 

A preocupação com os efeitos 
emocionais dos desastres tam-
bém aparece nas orientações 
oficiais. Em maio de 2025, a 
OMS destacou que quase todas 
as pessoas afetadas por emer-
gências passam por algum ní-
vel de sofrimento psicológico, 
que, na maioria dos casos, tende 
a melhorar com o tempo. Uma 
parcela, porém, pode desenvol-
ver ou ter agravados problemas 
de saúde mental e precisar de 
acompanhamento. 

 
REAÇÕES 
“O ser humano reage de 

maneira diferente a situações 
traumáticas, e os impactos po-
dem aparecer imediatamente 
ou posteriormente de acordo 
com a intensidade do even-
to, as perdas, a rede de apoio 
e os recursos disponíveis da 
pessoa. Os principais impac-
tos são estresse pós-traumá-
tico, tristeza e luto, alteração 
no sono e no corpo, medo e 
hipervigilância, ansiedade, re-
baixamento cognitivo, memó-
ria, concentração e foco e ir-
ritabilidade. Ressaltando que 
nem toda pessoa que enfren-

ta uma situação de desastre 
desenvolverá algum transtor-
no psicológico”, considera Jo-
elma Martins. 

Ela acrescenta que o acompa-
nhamento psicológico pode co-
meçar antes que os sintomas 
se agravem. “Para que o espaço 
de escuta possa ajudar a pessoa 
a compreender melhor as suas 
emoções, buscar a autorregula-
ção, reconhecer seus recursos 
internos e externos e ressigni-
ficar gradualmente o evento vi-
venciado”. 
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QUANDO 
É HORA DE 
BUSCAR 
AJUDA

 
 Sono: alterações 

persistentes ou dificuldade 
para dormir após o evento; 
 

 Apetite: mudanças 
importantes na alimentação 
que não melhoram com o 
passar dos dias; 
 

 Concentração: dificuldade 
persistente para manter foco, 
memória ou realizar tarefas 
habituais; 
 

 Humor: tristeza, 
irritabilidade, medo ou 
culpa que permanecem 
intensos; 
 

 Rotina: quando 
o sofrimento 
começa a impedir 
atividades, relações e 
responsabilidades do 
dia a dia; 
 

 Alerta: o 
acompanhamento pode 
começar antes do 
sofrimento se tornar intenso. 
 

Onde pedir ajuda | Atendimento psicológico  
gratuito ou acessível: 
 

 CAPS: Acompanhamento multiprofissional pelo SUS. Procure 
o Centro de Atenção Psicossocial (CAPs) do seu município. As 
unidades oferecem atendimento em saúde mental e podem 
acolher pessoas em sofrimento psíquico, inclusive após situações 
de emergência e desastre. 
 

 Unidade Básica de Saúde (UBS) da Família: a Atenção 
Primária pode fazer o primeiro acolhimento, avaliar a situação e 
encaminhar para outros serviços da rede, quando necessário. 
 

 Clínicas de universidades: Algumas universidades oferecem o 
atendimento de forma gratuita ou com valores acessíveis. 
 

 UPA ou pronto-socorro: em situações de sofrimento psíquico 
intenso ou quando houver risco imediato à própria pessoa ou a 
terceiros, procure atendimento de urgência. 
 

 SAMU – 192: em uma emergência de saúde, o serviço pode ser 
acionado gratuitamente pelo telefone 192. 
 

 CVV – 188: para quem estiver em sofrimento emocional 
e precisar conversar, o Centro de Valorização da Vida oferece 
atendimento gratuito pelo telefone 188, 24 horas por dia. 
 

 Importante: após um desastre, quem perdeu a casa, foi 
deslocado ou passou por uma situação traumática também pode 
buscar atendimento mesmo que os sintomas ainda pareçam 
“suportáveis”. A orientação é procurar a rede de saúde quando o 
sofrimento persistir, se intensificar ou começar a comprometer a 
rotina. 

FO
TO

: FR
EEP

IK
 



QUINTA-FEIRA,
Belém-PA, 08/10/202624h de notícias • diariodopara.com.br

Diário do Pará 19

Cidadão como agente de prevenção
O QUE CADA UM PODE FAZER PARA 
REDUZIR RISCOS

Grandes planos de 
adaptação climá-
tica dependem 
de governos, ci-

dades e serviços públicos, 
mas parte da prevenção 
acontece muito antes de 
uma emergência e den-
tro da própria rotina. Sa-
ber reconhecer um aler-
ta, acompanhar as orien-
tações oficiais e organizar 
a casa e os deslocamentos 
pode reduzir a exposição 
a riscos. 

“O mesmo evento climá-
tico pode produzir conse-
quências diferentes depen-
dendo da vulnerabilidade 
da população.  Por exem-
plo, uma onda de calor 
pode aumentar problemas 
cardiovasculares e respira-
tórios. Mas o risco pode 
ser maior para quem vive 
em moradias pouco venti-
ladas, em áreas com pouca 
arborização, com dificul-
dade de acesso à água ou 
sem condições de se prote-
ger adequadamente do ca-
lor”, lembra a médica Cléa 
Bichara. 

A primeira medida é co-
nhecer os perigos mais co-
muns do território onde 
se vive. Uma pessoa que 
mora em uma área su-
jeita a alagamentos preci-
sa saber quais caminhos 

5 ATITUDES PARA SE PREPARAR 
ANTES DO CLIMA EXTREMO 
 

1. Conheça o risco: saiba se 
sua região é suscetível 

a alagamentos, enchentes, 
deslizamentos, calor extremo ou 
fumaça de queimadas. 
 

2. Tenha um plano: defina rotas 
seguras, pontos de encontro 

e uma forma de contato com 
familiares caso haja queda de 
energia ou interrupção de serviços. 
 

3. Acompanhe alertas: monitore 
informações meteorológicas e 

comunicados dos órgãos oficiais. 
Alerta recebido é informação para 
orientar uma decisão, não apenas 
uma notificação. 
 

4. Proteja quem precisa de 
mais cuidados: em períodos 

extremos, verifique idosos, crianças, 
gestantes, pessoas com deficiência e 
quem tem doenças crônicas. 
 

5. Deixe o básico à mão: 
documentos protegidos, água, 

medicamentos de uso contínuo, 
lanterna, carregador e outros itens 
essenciais podem fazer diferença 
durante uma emergência. 
 
SE ACONTECER: 

 Calor extremo  hidrate-se, reduza a 
exposição e observe sinais de mal-estar. 

 Alagamento evite áreas 
inundadas e não arrisque atravessar 
trechos com água. 

 Fumaça/queimadas acompanhe a 
qualidade do ar e reduza a exposição 
à fumaça. 

 Alerta oficial leia a orientação 
completa e siga as recomendações 
dos órgãos responsáveis. 

 Pessoa vulnerável verifique se ela 
está segura, hidratada e com acesso 
ao que precisa. 

VOCÊ SABIA? 

Conhecer os 
perigos mais 

comuns do 
território onde se 

vive é fundamental 
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podem ser utilizados em 
uma emergência e quais 
locais oferecem abrigo ou 
atendimento. Em regiões 
afetadas por fumaça de 
queimadas, acompanhar 
orientações sobre qualida-
de do ar passa a fazer par-
te da prevenção.  

“Por isso, cruzar dados 
epidemiológicos, climáti-
cos e sociais é fundamen-
tal. Não basta perguntar 
‘onde vai chover mais?’ 
ou ‘onde a temperatura 
vai subir mais?’. É pre-
ciso perguntar também: 
‘quem está naquele territó-
rio, quais são suas condi-
ções de vida e qual é sua 
capacidade de se proteger 
e de acessar o sistema de 
saúde?’”, frisa a médica. 

O Ministério da Saúde 
destaca que eventos cli-
máticos extremos podem 
agravar problemas respi-
ratórios e cardiovascula-
res, aumentar os riscos 
de doenças relacionadas à 
água e aos vetores e pro-
duzir impactos psicológi-
cos. Por isso, a preparação 
individual precisa consi-
derar diferentes tipos de 
ameaça. 
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